
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

27 ANOS ANUNCIANDO  
O EVANGELHO DE CRISTO 

 
13 de março de 2022 
Ano XXVIII – Boletim Nº 1159 
11º Dia do Senhor 

A IDOLATRIA DOS SENTIMENTOS 
 

Portanto, meus amados, fugi da idolatria. 1 Co 10.14 
 
Após lermos: “Eu sou o SENHOR, teu Deus” (Êx 20.2), nos é dado o primeiro 
mandamento: “Não terás outros deuses diante de mim” (Êx 20.3). Ou seja, já que 
somos governados pelo SENHOR, não deve haver nada mais que nos governe. 
Assim, podemos dizer que a idolatria é o pecado que precede todos os outros, e o 
ídolo que está presente em todos os homens, é o sentimento. 
 

Os sentimentos são muito importantes, são essenciais e inseparáveis em todos nós. 
Praticamente nenhum sentimento é por si só bom ou mau; se não, vejamos: podemos 
dizer que a ‘alegria’ é um bom sentimento? Depende. Alegrar-se com a desgraça 
dos outros é totalmente condenável. Já ‘ódio’, que poderíamos classificar como algo 
ruim, torna-se apreciável se for o ódio contra a injustiça. 
 

Assim, o problema não está nos sentimentos em si, mas quando eles ocupam o papel 
de governantes em nossas vidas. E isso acontece constantemente, quer seja na busca 
de atender aos nossos desejos pecaminosos, ou até mesmo quando fazemos algo 
bom, visando o nosso orgulho e vaidade. 
 

No evangelho de Mateus, Cristo afirma: “Ai do mundo, por causa dos escândalos; 
porque é inevitável que venham escândalos, mas ai do homem pelo qual vem o 
escândalo!” (Mt 18.7). Então eu lhe pergunto: existe algum escândalo que não tenha 
sua origem na idolatria dos sentimentos?  
 

Pode pensar em qualquer tipo de escândalo que alguém possa causar: sexual, 
financeiro, eclesiástico, político etc., tudo começou quando sentimentos assumiram 
o governo da pessoa, ocupando o lugar que é do SENHOR, fazendo com que essa 
pessoa quebrasse o primeiro mandamento. 
 

Quem tem dito o que você faz ou deixa de fazer? Com quem você anda ou deixa de 
andar? O que você escolhe ou rejeita? Cuidado! Uma vida governada pelos 
sentimentos facilmente levará você a cometer escândalos. Fuja dessa idolatria. 
 

Deus nos ajude! 
 

Pastor Mário Alcoforado 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A Fábrica de Ídolos 
C. J. Mahaney 

 
“O coração humano é uma fábrica de 
ídolos”, escreveu Calvino. “Cada um de nós 
é, desde o ventre materno, experto em 
inventar ídolos”. De fato, diariamente 
enfrentamos tentações para criar novos 
ídolos, nos quais depositamos nossa 
esperança. Esta esperança e confiança, em 
qualquer outra coisa, que não Deus, é a 
essência da idolatria.  
 

Como Richard Keyes salienta, idolatria é 
extremamente sutil e penetrante: “Toda 
sorte de coisas são ídolos em potencial, 
dependendo somente, das nossas atitudes e 
ações concernentes a elas... 
 

Idolatria pode não envolver negações 
explícitas da existência de Deus ou de Seu 
caráter. Ela pode vir também, na forma de 
um afeto excessivo a algo que é, em si 
mesmo, perfeitamente lícito... Um ídolo 
pode ser um objeto físico, uma propriedade, 
uma pessoa, uma atividade, uma posição, 
uma instituição, uma esperança, uma 
imagem, uma idéia, um prazer, um herói, 
qualquer coisa que possa substituir Deus”. 
 

Quando identificamos a profundidade de 
nossa própria idolatria, e também vemos a 
solução perfeita e suficiente para este 
problema, na pessoa e obra de Cristo, muitas 
doutrinas essenciais das Escrituras 
adquirem nova clareza. Obtemos uma 
apreciação imensamente ampla da grandeza 
da graça de Deus e do próprio Evangelho. 
Ficamos sob forte convicção de pecado e 
experimentamos forte perdão. A medida 
que nos arrependemos e buscamos deixar 
nossos ídolos, crescemos em santidade e 
humildade.  
 

Passamos a entender porque João, o 
apóstolo amado, termina sua primeira 
epístola com este apelo sincero: “Filhinhos, 
guardai-vos dos ídolos”. 
 

Extraído de: 
http://www.monergismo.com/textos/pecado_tentacao/id
olatria_mahaney.htm 

O CUIDADO DO  
BOM PASTOR 

 

 
Encontramos a parábola da ovelha 
perdida em Mateus 18.10-14 e em Lucas 
15.3-7. Tudo nos leva a crer que Jesus 
contou a mesma parábola em ocasiões 
diferentes, com propósitos distintos. 
 

Em Mateus, que é o nosso foco aqui, o 
contexto é o amor de Deus para com os 
pequeninos. E quem são os pequeninos? 
Tanto as crianças de fato, como aqueles 
que são desprezados pelo mundo. 
 

Lembre-se que tudo começou com a 
pergunta feita pelos apóstolos: “Quem é, 
porventura, o maior no reino dos céus?” 
(Mt 18.1). Jesus então coloca uma criança 
no meio deles e diz: “aquele que se 
humilhar como esta criança, esse é o 
maior no reino dos céus” (Mt 18.4). 
 

A partir daí Jesus fala dos cuidados que se 
deve ter para com os pequeninos, 
primeiramente, evitando os escândalos, e 
em seguida conta a parábola da ovelha 
perdida, mostrando que o Senhor jamais 
permitirá que nenhum dos seus 
pequeninos seja abandonado, afirmando: 
“Assim, pois, não é da vontade de vosso 
Pai celeste que pereça um só destes 
pequeninos” (Mt 18.14), 
 

Podemos então concluir que: 1) existe um 
rebanho comprado com o sangue de 
Cristo na cruz; 2) a rebeldia, imprudência 
ou sentimentalismo de algumas ovelhas, 
poderão afastá-la do rebanho; 3) o bom 
Pastor irá à procura de cada uma das 
ovelhas que se afastaram, uma vez que 
lugar de ovelha é no rebanho; 4) há grande 
alegria pelo retorno da ovelha. 
 

Estejamos, pois, atentos, para não 
tropeçarmos nem sermos motivo de 
tropeço de nenhuma das ovelhas. 
 

Que o Bom Pastor nos ajude! 
 

Pastor Mário Alcoforado 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Culto Matutino 
 

GLORIFICANDO A CRISTO 
COM OS NOSSOS SENTIMENTOS 

 

Exaltemos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 115 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura Alternada: Salmos 25.1-11 
Oração de Confissão 
 

Proclamemos a Sua Mensagem 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Sirvamos Com Alegria 
*Louvor: A Santa Peleja (NC 307) 
* Confissão de Fé da Guanabara – XV 
* Oração Final  
*  Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 
 
 

Culto Noturno 
 

CONFIANDO EM CRISTO 
QUE VEM AO NOSSO ENCONTRO 

 

Louvemos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 23 
Louvor: Cânticos Espirituais 
 

Supliquemos o Seu Perdão 
* Leitura Alternada: Salmos 25.12-22 
*Louvor: Coração Quebrantado (NC 66) 
Oração de Confissão 
  

Ouçamos a Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Dediquemos Nossas Vidas 
*Louvor: Brilho Celeste (NC 114) 
* Ofertório 
* Confissão de Fé da Guanabara - XV 
* Oração Final 
* Bênção Apostólica  
* Tríplice Amém 

Confissão de Fé da Guanabara (1558) 
 

XV. Não é lícito consagrar a Deus, senão o que Ele aprova. Ora, é assim que os votos 
monásticos só tendem à corrupção do verdadeiro serviço de Deus. É também grande 
temeridade e presunção do homem fazer votos além da medida de sua vocação, visto 
que a Santa Escritura nos ensina que a continência é um dom especial (Mateus quinze 
e a I Epístola de São Paulo aos Coríntios, sete). Portanto, segue-se que os que se 
impõem esta necessidade, renunciando ao matrimônio toda a sua vida, não podem 
ser desculpados de extrema temeridade e confiança excessiva e insolente em si 
mesmos. 
 

E por este meio tentam a Deus, visto que o dom da continência é em alguns apenas 
temporal, e o que o teve por algum tempo não o terá pelo resto da vida. Por isso, pois, 
os monges, padres e outros tais que se obrigam e prometem viver em castidade, 
tentam contra Deus, por isso que não está neles cumprir o que prometem. São 
Cipriano, no capítulo onze, diz assim: “Se as virgens que se dedicam de boa vontade a 
Cristo perseverarem em castidade sem defeito, sendo assim fortes e constantes, 
podem esperar o galardão preparado para a sua virgindade; se não querem ou não 
podem perseverar nos votos, é melhor que se casem do que serem precipitadas no 
fogo da lascívia por seus prazeres e delícias”. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 
Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com 
98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /   
98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.b 
3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe   
andrefelipe@compesa.com.br /  
98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. Evandro José 
98514-7701 
evandro-modulados@bol.com.br   
 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 
10:20h - EBD 
18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
19:30h – Reunião de Oração online 
dirigida pela SAF 
 

Quinta-Feira 
19:00h - Reunião de Oração e Doutrina 
------------------------------------------------ 
 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro 
Preto - Olinda  – PE - Cep: 53370-192 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 
Instagram: ip_ouro_preto 
 

NOSSA CONTA 
Banco do Nordeste do Brasil - 004 
CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 
Agência 0076  -  Conta 1292-0 

ANIVERSARIANTES MARÇO 
 

NOME DATA TELEFONE 

Amanda Da Fonseca Rêgo 02/03 98163-2120 

Eunice A. Albuquerque 02/03 98232-1942 

Maria da Piedade F. Rêgo 07/03 98407-1574 

Valéria Almeida de Lira 13/03 98946-9061 

Patrícia de M. Teixeira 18/03 98721-3998 

Débora Luana da Silva 19/03 98537-3100 

Edson Felipe A. de Lima 21/03 99798-8046 

Matheus do N. Silva 26/03 97913-3583 

 

 

 
 
 

 
 

 


